
•

DI.A.R.J:O I1v.[P.A.R.CI.A.I.....

ANNO V II
l'YPOGRAPHIA E REDACÇÃO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14
-

\

i 818. CATHARIRA - Desterro - QUinta-feira, 4 de HOTCmbro ie 1886 ;
.Ü;SI(;�ATLI\.\ -

Trimestre (ca pita 1) :;SI 1('"

(Pelo correio) Semestre H80tl"

PAGAMENTO ADI A \TA D(' N. 249
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Nun.ero avulso 40 I·�

Não serão restituidos os autographos,' Com tudo isto concorda I) coi-I Faça-se, 'bJ'_" blla, cuide-se (L.I I d.e H,ag,e', C,,()llt,IIIÚ.;l a e"tnig;J'ação de ca-

embora não publicados, ,", v lhad I di b III j O ieu: I
___.__ lega, porque ate chega a udrnit- snu conservaça«, c certamente a r, , I a I I ,

As publicações inedictoriaes, declara- tir , co tn» recurso ultimo, que nâo tornará» a app,I1'('CCI' estas I Relativamente ichet';llla d» con-
ções, editaes, annuncios, etc" serão re- não haveria outro meio senão .reclamaçõt'fi urgent es ptJr pal'telselheiro Gasll,H Martin: a PilI'Lo.Ale-cebidos até as q. horas da tarde, Noti- t"

elas importantes até as 7 horas, estabelecer a peagcm. do p .vo , I gre e á manifestação de que foi alvo
Discorda unicamente no atti- "'" I por parle do partino liberal. diversas

CORREIO TERRESTR-E
o

nente ao quantum {las taxas, e II NOTICIARIO I folhas do Rio Grande. publicaram te-

por nossa parte não deixamos de Llegramrnas irausrniuidos da capital
PAIlTIDAS E CHEGADAS DA!:! MALAS ,

té t 11 O Centro Caiharinense da côr- da provincra: alguns destes telegram-
Palte da capital: II' a e cer o ponto com o co ega: 'mas faltavam em vaias e apupadasPara Barra-Yelha-c nos Jias7e22,f'chegaal5 t te enviou ar r Ser Pereirae 30, as uxas que propuzern..s pal'a, ) )!', la ,�(,

a Silveira Martin� Ih I,alle dos mili-
Para Lages-a 7, 17 e 21; checa a 6, 16 e 26, - , director d Ly eu de Artes e orPara Cannas-Vieiras-a 5, 13.21 c 29; chega a peoe.;,; e pal'a 08 que trazem ant ' 'o l: ,

-

tares e em coufl.cto: outros negaram
6'p�4;a2L����-;j 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1, maes a cabresto, que são justa- cios Cles�a capital.uma moeda de taes acontecimentos.

6'J!�}�h;�e':0�6;IiS e Santa Izabel=-todas as ler- mente os pequenos lavradores onro antíga, acompanhada de 11m As folhas d,� Portil-Alegre, quI'
ças-feiras,

que conduzem géneros para II delicado offlci», pam ser confe- dão noticia da rrunifestução, nada
OBSERvACÓES

o correio para Barra-Velh; conduz tambem tua- mercado, conc-rrlarnos que sâo rida.sob () titulo de PREMIO CEN- meneionum. O Merc::hn,f;/;Z allude
las para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- talvez um pouc. I alta �,' mas a TRO CATHARINENSF., ao alumno a 11m ligl iro incidente. A' Fede,
rgy, o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An- '" nê".,

gelina, S, J-oaquim da Costa da Serra, Coritibanos ' .

)' ti '0 rOiçâ.,C!, porém, parer.e dizer a edll-
e Campos Novos, O de Cannas-Yieir as-c-para Santo que toca aos cavallciros é raz.iu- que mais se tiver (IR mgut ()

sa COlHI) a consa fOI, ElO; :\ SI1:1 nou-Antonio, Lagôa, Trindade, !lia Yermelhs e Ilibei-
vel, e ',\ que respeita ,., (',',II'I'('iP e durante (I unno lectivo flue vaieão, o da Laguna-para S, José, Pnlhoça, Garopa- • ,�co '" ela:

ba, Enseada, Merim, Imbituba, Axambuja , Tuha-
C'('I'I'OÇ('>�.' .é ate' diminuta, 'llrn'(' fi rldar ,rão, i,l'aranguá, Jagnaruna e Imaruhy ,

_

.� _ .' FI�S'l'A LltlERAL

vez que se attenda a que ()! A moeda acha-se exposta na cEffectuou·S{� honrem á noite a

M' t d P t transito do taes vehiculos sobre victriua da loja RamalhetfY6a- manifestação politica que os liheraesOVlmen O OS aque es
pontes de madeira lhes é muito tharinense, á rua du Príncipe. prolllu\'oram em homenagem ao H,

prejudicial, maxime quando .. ! Já nos occupamos deste «ffe- conselheiro Silveira Martins.

terreno em que são fincado!'! os recimento na ()en�sii'i.() em que Comprimentado enthusiasticarneu-
"

11 P d te em nome dos co-religiouanes, Ial-
esteios não offerece resístencia, j(,) e e leito, ellJ Ullla as ses-

I Iou o sena( or rií)-grandense. 'que. co.
com() no lugal' em quostào. i'ões do Centro, pelo socio e nus-

meçou pOI' agradecer as fellcitaçõe:i,
Quánttl ao f:LCto de serem as 80 digno c'lInpl'ovinciano e ami- que s. ex, considerou corno mais

citada .. pimtes lograduuro publi· go Erluardt) Horn. uma prova de que tem sabido IUter-

C em cu'a t' preLar as aspirações e os votos doo, J p',sse es a o povo Foi nomead()J·uiz cOlJlmissario
h' d partido de que é chefe, r,omo arOS-a mlllto8 "nnos, COUltl iz o do I()UnI'(�I'pl'() de Ti,J'IIca�! 1)01' 1 d j J d

' .

- to o a ven a e e a JustIça, supe-collega, appellamos p ll'a a sua acto Oa pI'esidencia de 30 CI{:J rior ás paixões e á gl1erra dus iute-
melIJol'ia, IculbJ'anrlo-lhe que Outubl'o ultimll, () tenente ho- resses feridos.
HCmpl'C buuve pontes IW do Bi- noral'io Joaquim Albano Paes, Depois, ° orado!' pa�s()u a rderil'-
guassú até a que fui constl'llida ... __ . .. se á questão mIlitar, ãffirmaudo que,
na adminiRtJoação do presidente Aí) juiz commi:o'R:1rio de Cam- longe de ser ella incandescéhte, cnolO
J, J, Cl,utinho, pontes que seUl- pi!S Novos e Ü'J'ililH\n',S, P"liI"'- suppõem un, tantos paLriüta�, é uma

t' I' 1 I I questão mantida artillcialmente""
pre 01'(111) 1VI'e ogl'a( ouro pn-I gou-se pUI" urn anil!' () 1)I'azo alue ConLiOl13ndo sob,.!) () assumpto,blico; toClavin, illntilisando-se a i, lhe f i mal'cado l)am nY'ocedert, repfoduzlO com calor e energia as

t�ltilll�,�e[�do impI·est.:inOive:. n:_,l ás Illerli(:ões respectivas, idéas que expllz na tribuna do �ella-
(tlnst,ml-,\, e f,lltandt, (l� rIll.IOS, --- .. -_ do, sustentando maIS IIl1Ia vez que (IS

lançou-se Illão CIo' rücurs I Cla Mai!ol um estabelecilllellt.() Cle mrlltares e:;;lã,tI :-;ubjetlfl$ ati dogma fh

peugem paI'a salvaI' a despeza fazendas, Illodas e armadnho foi obediencl;l passiva. base d,1 dlscipll­
feita com a ponto actUal, e o inaugm'a!io, IlO dia lo di) conen- na, e censurando as deU1l)ll�tI'açõe::.

�

d' I, d P" 1
da cla�se, as qua.e1i, III) seu entendt'r,

pIIVO, que nao �o lU paR�"1' Relll te, a rua o finCIDe, II .. 4. .

I 'I'
- . "

-

,. "

I
accusam IIlSU IOf'{ Illaçao e e:,plfl�o :o.e-

a ponte, pagava de borl. vOllta- E 1�I'oI)J'Ie..,�al'llJ oesta easa t, dlCil)SO,
.

de a tax�L SI', J(la,o da �Ilva Ramus, nmhO Disse que a faculdade d€ reco!'-
E aHsun ha Cle aconteCei' com

I
conheCIdo cllntOITaneD, que acl'\- rerem oS militares á imprensa para

as do ((Camillhq Novo.» ha de ehegar da côrte, olloe fez discutir por vaidade interesses f'em

Seja, poJ'ém, COlHO fôl', venha (\ eSl.:()lh'l dr'R 1J1'ineiIH.es a1'tigos alcallce não vale a celeuml ql1e se

d'onde vier o dinheiro, o quo é que c !Ostituern ti RCIl !'alJlO deI tem erguidl),
impI'eseindivel, I) ql1(� é UI'gente, neg.,ciu, ' Accusou CI)mo �I'illeip:.d si .lIão
() que é inadiavel é a l'eCiJ[)RtI'IlC- Pan" a declal'Uçãll a I'espeit .. , 111llICtdl culpado d!)s suclcesD's!)sd aquI oc,

-

�:1' II l' I 1 f
corl'! os u sr, genera etl lHO, por

çao l.uque as ponte:-; e()m t()(�,l que vaI �m Illltl'O 'g,,� (esta

:-Iter illegaIrnente peJ'miLLldll a rCUIllão
a solIdez, 00m tul]as as conch - lha, pcdlIno� a attença .. dos IP-I- de miliLares, Deixando de cumpw as

dições oe oUl'abilirlade. E, de .. - tore..;. ordens do gll\'erno' e pCI'JiliUindc,
de qUI_� � ...! tenha de f�\zef' ullia

---

reUnIÕe\'i, �se illl1stre geue,-al, na

tal despesa, love-Hc um pouco ..,

Do su1
,
loptrllão do orador, devera ler 1!llme-

lê ··fi· I t' n Glleg'lIll a 3'1 de Outubro as Ultl- dlatamente reSignado tiS t!UII> Cal!!()�" ln () :-.acl'l ClI! e\Tan an (IP. v

•

> ..

'
, mas datas que tIvemos do sul. pelo que occllpa,Illvel g_clül CI� c<lllllnho, de 1ll0- Ifio Pardo, entrado hOlllern, Refcl'ind'I-;;e ;�i) protesto !ta dla�

meios: () pedagio, (lU antes, a dp a nao �el' Inllnda�(I !J0I' qua.l· -

.'

pnblicadtl pela clas�o militar, J>t!lI-
quer mure, COUlO hOJe ,aC',lutece. Couforme o que notICiam as folhas 'Ueflll! I.l I)l'al!IJr que ofl'P,leCtllll elem-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias

I, 5, 11,17 e 24,
Chegam ao Desterro, dessa procedenoi 11, nos

dias H, 9. 16, 19 e :�8,
.

Chegam aú Desterro, prtJcedentes do sul, nos
dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Por LO-Alegre com
escala por'Santos, Desterro, Rio t1rande e Pelotas

.\ fie i; até Montevidéo, COID escala por Santo@,
Pa['alla�uá, Antonina, S, Fl'anci:;co, Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso,

A de.H é da linha intermedidrt:l até Monte­
vidéo, oonduzindo malas e' passageiros para Matto­
Grosso,

A de 24 é tambem até Múlllevidéo com 6scala
por Santos, Paranaguá" Antonina, S. Francisl)o.
Desterro, Rio Grande e Pelotas,

Navegaºão eostehoa
O vapor IIU'IIAYTÁ, encarregado deste, s�rvico,

segue pHa o norte da provincia nos dias 1, 12 e

22, fazendo escala 1)Or Porto-Bello, Itajahy, S.
Francisct9 e Joinville; e para o Sul nos dias 7,18
e28,

AS PONTES DO CAMINHO NOVO
Folgámos que () nos�() cdllegêl

da Tribu;n.a Populal'�nãc obstan­
te af:finnuJ' qUt� di:-:c')I'Clava CIos
alvitres que pl'opUZem08 pala a

,'estauração das pont.es do «C:1-
minho Nuvo», que e�tã'l quasi a
des_"bar, ac(\b,�sse I.:onconiandu
com os mesnws aIvitl'eR.

Entendemos que t\ ohm deve
•

seI' feita á cURta da camura Ill\l-

nicipal; que, se esta não póde
de pl'OUlpto fazer a� despe:o-as,
uS cufres provinciae!'l (levem :1t1-

xilial-a» embora pClr empl'esti­
mo; e, finalmente, como llltilllO

l'eCUI'SO, se li rendiment', da ca­

mara não é sufficien te pal'a
l'cemboleal' o emprestimo con­

trahido, ponha se em pnltica o

expedie.nte de que se lança mão
em t3�S Casos Cle deficiencia oe

peagem.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

ácereseenta-se que esse facto de-, Chega o sr. Souza Bastas.che-j de confiança, depois da odiosa
ter�ináf'a grande alvoroço na popu-Iga 0. sr. Barreto, chega ''. sr. reprehensâ« que lhe foi impos-lação.» Henrique, chegam OR menIDOS ta, considerando mais que à _1'0-

T1:l..ea-tro Luiz e Romeu, chega a SI'_ Pepa , solução do governo está Rondo
Dois espectaculos: um a 31 que só por Ri podia chegar por' excessivamente protelada, ape­

do passado e «utr» a l° do cor- muitos; annnneiam-se os espe- zar de haver o Conselho Supre­
rente, ambos variados e bem ctaculos.distribuem-so program- mo Militar condemnudo a dou-
executados. mas, e ás 9 horas da noite o

O pequeno gl'upo esforça-se o theatro está com um quinto de
mais possível, talvez CI,III sacri- casa,

ficio, pura satisfazer os ruais O grupo, embora pequeno, é
exigentes, mas parece que um bom, () publico gosta do theatro,
caiporismo sem rasâo pesa 801)1'e as f'Jlhas, n(IS limites do justo,
elle. prestam o seu auxilio aos artis-

Mâo grado os esforços, máo tas, reconnuendandu-ns, sem

grado () .�aCl'i�ci(> máo grado a puffs e sem exageros, á bcuevo­

h�z que irradia th.i�udle e�plen- lencia d» publico.
dido astro sympathico e brilhan-

E t tt
no en reta TI 0, os esforços O b

� _j Bte que se chama-Pepa, -as s generaes arao ne atovy,dos artistas são parcamente I'e- Valporto, Justiniano da Rochaooneun-encias são diminutas e '

compensados ! e Isidoro; ('IS guarniçôes de Uru-desanimadoras. ' '"'

Corno não ha effeito sem cnu- Desejávamos que outro fosse guayaua , do Rio Grande, do

S,\, deve necessariamente haver () resultado do trabalho e da bô» Livramento, de Alegrete, de Ja­
uma causa para isto, mas urna

vontade d» grupo do s r , Souza guarão e S. Gabriel; o coronel
causa tão subtil, tão velada, tão Bastos. Frota e os officiaes do seu regi-
rnysteriosa, que escapa á nossa Para hoje unnunciu-se () quar- mento, estacionado em S Bor-

penetração. to espectaculo. ja; o brigadeiro João Francisco;
Tem trabalhado em N� h

-

bli
a guarda nacional do Uruguaya-\I nosso ao a razao para () pu ICO

.

J

theatro companhias que ... façam- murmurar que faltam diversões,
na e � respec:I�(J c()r�mandante

f ,] . superior Patricio Xavier de A-n(Js o riV()J' .... uma allla gallla que a monotonia ameaça asphv-· .

- ..
.

1- -

• zambuju.de typ-is desconhecidos, Rem me- xial-o.
rito, (' �V) entretanto () theatro O theatro está aberto e ternos
enche-se, (J bilheteiro cnobe-se,o artistas.
emprezario enche- �e, todos en­

chem-se,e está tud» muito bom ...

menos as peçus, que vão passar
socegadarnente o resto das noi­
tes no porá» 00 theatru.de socie­
dade com os ratos e aIS baratas. J'(mel Madureira reiterado o pe- ração.

O publico gosta 00 theatl'o,e, I
dido de oelllÍssão, o minbtro da ----

O Correio Mercantil, de quando pa�8a algum tempo Rem, guel'l'ê\ I'esponoeu-Ihe que se I THESOURO PROVINCIAL

Pelotas, em data de 30, noticia: que appareça ullla companhia, ÜOI1Sel''i'aSRe no exercicÍoda com-
.

3· SECÇÃO

«Consta-nos que se receberam te- murrnl1l'a com razão que nào ha missüo até que o govel'l1o resol-, RendImento fle 1 a 3 de Novembro;
legl'[,mmas de Montevidéo communi- divel'Fões, que o theatl'o nào se veRse sobre li pedido. i Geral........... 905$023

cand,o qoe1ol ministeriot urdiental �pre- abre, que a m(lnotonia arneaca p(lnrlerando que mio se coa- i
Especlal....... 2756960

sentara co ectl\'amen e emlssao ao
. ,...' _..

!

general Santos, presidente dá repu- asphyxlal-o, e que e �)reClSO que I
duna com a leI d(, bl'lo c�mt!-!hlrca. ,venh,l uma c!lmpanhla. nual' a exercer uma CumUllssaO'

pios de indisciplina 11m mar�chal de
exercite e generaes ql1e assignam e

publicam protestos ao ladn de ca­

detes.
Ouvido em silencio. o orador oh­

servoU que eS:ie mesm» silenciu dos
cidadãos que u ouviam er a mais uma

prova de que elle eslava s�stentando
a boa cama, a causa da lei, da ver­

dade e da justiça.
Em seguida, coutinuando a tratar

de disciplina e assumptos militares,
o enérgico orador «Iludi» ás escolas
militares, e d'estas disse: são escolas
de rhetorica e fabricas de insubordi­
nação t

Proromperarn cutüo furtes protes­
tos que abafaram a voz potente do
orador. Crescendo o alando, a mul­

tidão desaggregou-se e o orador si­
lenciou por algum tempo até que
cessasse a vozeria e o povo se con­

gregasse de novo.

Preseguiudo, o illustre senador as­
severou não ser inimigo da classe
militar, de cujos feitos é pregoeiro e

á qual tem a infelicidade de não per­
tencer, segundo accresccntou.

Terminou erguendo um viva á

província do Rio Grande: ._

Depois de orarem mais dOIS CIda­
dãos, dissolveu-se a reunião popu­
lar. ,

Falleeeu, em Porto Alegre. o a­

bastado capitalista sr. Francisco An­
tonio Borges.

Constava ao .Torrn a.i. que os es­

tudantes de todos 08 collegios da capi­
tal iam, levar a efTeito uma grande
reunião, com o fim de solicitarem do

governo a suspensão do aviso, que
acaba de ser expedido, sobre us exa­

mes de preparatorios.

trina dos avisos prohibitivos, o

illustre offícial ri i rigio-se por te­

legrarnma ao ministro da guer­
ra , insistindo de novo pela de­
mi-são, ou pela ca-saçâo do a­

viso em que foi reprehendido.

Adheriram ao pr-testo publi­
cado pelos militare- de Porto­
Alegre:

Falleceu, em Santos, o mez

passado, o antigo negociante
João Joaquim Borges. O finadoQuestão .Inilitar

Diz a Federação! de Porto-
viveu longos annos entre nÓH,

Alegre, que tendo () tenente-co- onde gosou de estima e consi de-

1:-180�983

FOLHETIM

(33)
---�-

A AMIGA
POR

HElNRIQUE RABUSSON

SEGUNDA PARTE

VIII

DeTo. porem, dizer-lhe desde já. que
meu gt?nro é ridiculam�nte bello. E'
'ferdade que nem por isso é mais tolo,
no máo sentido da palavra; mas tem

sido um pouco acariciado pelas mulhe­
res de algumas partes do globo. Em
todas as latitudes em que tem estado,
provárão-Ihe demasiildamente que ha
um typo de belleza humana, cuja no·

ção mais ou menos confusa e falseada,
resLde em toda!; as intelligencias e é
encontrada em baixo de todos os ceos,
em todos os climas, em todas a� re­

giões da terra habitada. Dahi uma con­

fiança assaz natural na sua força de st!·

ducção e uma nece�s;dade menos expli­
eav�l de a pôr constantemente em pro­
\'a. Em summa, em Trieste alla quiz

que Gerlllana soffresse a influenciíl qUtl reira d'ura em diante ha ele s�r diver- podia, no futtll·O. aggr;iV,u' I) seu p:lpel
elle está habituado a exercer em torno! gente da minha. Elia garanti0-me su-; de \'ictima; {'m matel'ia de revelaçõ,js
de si sobre as mulheres; mas a pra.ça Ilemne�e[Jte que d'tlra em dia.ntJ �(;l·ldesagra,davei�, uma d� mais ou de me­
era ftlrtr, tanto que fOi elle que qUAI- na mais ClJmmedl,la quanto a� SUaS � llO' •• b:lltrebntn, t.eve um escrupulo,
mou as aza, em VflZ de consumir I palavl'é\s e aos seus mO<1"s; e ",lia rep",'! que deven a sua uatureza honesta e gtj_
Germana, que começo a- crêr que é tio-r,ue a jJ('(Ime,sa, CilS" a SU�\ tenden-!noros::I: German;1 nada tinha dito ao
incombustiv�l. FI/juei seriamente in- cia llatural lhe pl"Jgas�e alguma peça,! marido do episodio da sun C01'resp,>n­
commodado com tudo ISSO, por causa de II I(!;, fazer e de referir o caso im-I clencia c()m Malimü_ O Sr'. April rec')­
da millh'l. filha, que percebeu a COUS<i lllelliat ,meute á minha au tOl'ldCLde e Leria, ainda, com essa baIla phi.losu­
e tornou-se um pouco meJancolica. aos meus conselhos. Depois da nossa phia de quejá ti:lha dado tantas f-ro­
Ma�, "is o que é filais singlll<ir ... Mi- volta a França nada houve porque alia vas meritorias, ii divu)gaçálo de uma
nha filha não se zangou com minha nada me tem ditü. Se a senh:lra quer at'eutura que a rnulhíú' julg,'u dever
mulber üU não se zangou tanto qne o que eu tenha a 0\:1rteZJ de que não h'l- occultar·lhCl, contrari,ameote aos habi­
seu resentimento vent:ess� a sua sym- vera nada duraute a minh'L auseneia, tos e aOs cOlllprom,issos que tinhão pas.
pa thia; foi ellrl quem expri m io o dese- queira serv i r a 10 inha causa, q ue é '1 s tdo a ter forçil <ia lei OQsse casa 1 sin­
jo dI) passar o verão com Gerrna!Ja. E' da sna amiga. Eu tomarei a liberdade gular? Se, !les_'a \-('Z, Germana uadll
vedade que meu genro vai partir. de estimaI-a atraves do amor de Ger- tinha dito. não SerIa porque receiava,
M,\s, emfim, elle poderá vir, antes d(� !Dana: bastou-me vê l-a pdra aprecial.a, maIs do que de cLlstume, as consequeu­
partir, e seria logie!! não procurar pal'a conceber a idel d,� confiar na s?-- cias de uma confissão? Convinha vario
mais as occasiões d� contacto e de vida nhora e de c'>nfiar-lhe aquella �9 quem ficar.
commum com aqulla que foi sua rival dBp�'nde a mi.oha hOlll'a, a minhl fell- -Estou [J!'IImptlL para fazer o que
!lO coração do maridl) quando morilvâo cidade e a mInha vid,a. Gisela. perple- puder para ser'y!l-o; mas confesso que
as duas sob o mesmo tecto. Explique x.a, call1u-se. la abl'ir li boc:1 para !'eve- não HjO claraml:ute a utilIdade da 101-

quem pudtlr maS a causa não é assim ... lar ao Sr. April () que tinha descober- nha intervenção. E, pri!DeiralDent�,
Na minha opinião, Germana é uIDa fei- to, pensando que o caracter das COllfi- ainda que o senh()r tenha de aUribuil.a
ticeira, quem a conhece fica amando-a; Idencias e das abertur,LS que lhe f'lzião aorgulhq ou excessiva modestia, devo
e quem a ama perdoa. lhe tudo ... En· a autorlsavão a assim pr,)ceder. Com IIIZf:l1' qUh não SOll nada versada n I artti
tretanto ha uma cousa que eu não lhe effeito, estando () mal'Ído de Germana, de allalydar os manejo� das eoquHtres,
perdoaria, �eria ter novas phantasias tão bero informado de uma chusmil da de di:o;cel'nir, nessa materia. ,> grave
com quem quer qUfl seja. Porqua, mes- minudti:llCias, que os maridos, geral- do auodino, I) licito do prohibido .. _ E.
mo em Trieste, tiv(;)mos uma explica. mente, ignorão, ou nas quaes não se dep',is, no c.tso vertente. em que mo­

ção a respeito, depois da partida do inicião sero fazer caretas, não tinhl mento preciso será noeessal'Ío chamai-I)
mtlu genro, para o qual obtive uma ella nenhuLDa I'azão peremptorla para em Socc"rro ou dar·lhe o alarma'
promoção afim di aCastal·o e cuja car- I gll arJar Qm ililellcio de oomplica, que
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Mas esses eram tão poucos, lã ... tem o salão das sessões e mais depen- ral), Silva Mattos (1° delegado). �oão
I poucos mesmo que só quem �()mo! dencias necessarjasda, me�ma camara , i Maria do Valle, Val�ntim �Iagalbaes,
nó' ai' f'

'

bs d
" o que de bom grado fOI aceito pelo hon- Cyro de Azevedo, Jose Ferreira Nobre,

Eu Lambem foi ao cemitério. I :S,' ( I OI para o ser var, po ena rado juiz e communícado ao sr. minis- João Dantas, Alberto de Carvalho., An-
E em boa hora lembrei-me de notar., tI'O da justiça. tão de Vasconceilos, Alvaro Caminha.

lá ir. Esses eram todos velhos, educados' Lembramos estas oocurreuoias, aliás Meâicos= Oli veira �Iaggioli, Nuno

N'aquelle legar, onde outr'ora se no Lempo em que se respeitavam as mui,to c?nheci�as, �nicamente por con- de A,ndrade" Fi�uéiredo �lag�l�ãe�,Sou­
cousas santas no tempo em que o vemencra de ligação dos factos que re- za LIma, T�Ix.ell'a Branllao,. fel,xelf<l. depenetrava com o maior respeito, ,,'

• _ latamos, Souza, Soeiro Guarany. LOSSIO, Mar-
tristemente. com os olhos baixos; a cemnerro em o templo da dor e.nao ques de Gouveia. Pedro Isidoro, Cinci-

t I d d Ali!lpecLo do L....ibunul
fronte curvada, o cérebro cheio de o emp o II prazer, no tempo os nato, Netto Machado, Campos da Paz,

�, d I d li O salão das sessões da camara muni- G ld h id F
°

I F'II F' d
pensamentos de dôr, e o coração op-

llOOS costumes, a mora e a re I- .0 se mi t, arm la I 10. reire o

primido 'em I to: '. I II I, O' gião. cipal não é nenhum prodígio de archi- Amaral, Cunha Pinto, conselheiro Car-u 0, ,n:��ue e )I/)ar, . ° tectura nem distingue-se por luxuosa los Frederico. dr. Ferreira de AraUJO.
onde cada c,iuz� cad�t'ffi'Flnte de terra, O nosso tempo e rnuuo nutri). ornamentação, limitada a alguns qua-
cada pedr;Í;'i'c:Hh(l arl/n'sÚ�, offerccia] Aquelle era o da ignornucin, por- dros a oleo, representando factos da

um meti ,ó:idé" s,áuii��}é.,ke de la fl !!.1I idas I, que os rn OÇ05 r.espel ta Vê! 11\ os velhos, nossa história, ou retra tos rle henerne-
v

d fi'h ritos brazileiros.
recordaçÕc.li!r I):',atIneUe, logar, que I porqu� os, paliõ e,' ucav.un ,o., .nos

E' bastante vasto e al't((l !limoda. na

mostrava em tHdtl.';piuti8" pura onde se nos pnnclplo� da re, da caridade, do
parte reservada ao publi.«, cerca dr

voltassem o� OHlOS>,Il" tremendo rrue- amor pelo prúxllno, porqne ns filhos quinhentas pessoas, á vontade.

rrie n.bo h::Jmi:1' quil:L pulv�,s a�ceitavam como um ,bem do céu os Divide-se quasi ao centro por halaus-

88t, que fázfá cabir porr terra, des- saos co[�selbos d�)s pal.ii._ trada de madeira, terminada em cada

E t I I
- uma das extremidades por uma tribuna

feitos Inl pô, todes os castellos de ,�. e e o f a CIVI Isacao.' ptHque o
em elevação de meio metro, destinada

vaidade, toclds�,os, oJ'g1;tlh�s balofos, respeito desapp�receu,,, fe ex tlllg Ui n -

aos chronistas dos [oruaes.
todos os �ema'ltlel't)tôS',ldê prazer' n'a- s�; a caridade e 11m myth» e a reli- No recinto destinado ás sessões.e que

quelle log.'r� "t'ão'�en'e-rado e tão nr- giãn um espau talho par a assusta I' é contado 'dessa bala nstrada até o íun-

ralhado.de lagriraas pelos nossos an- pal'daes., . .

do do salão, eleva-se, pelo centro, em

O c 1 I t d altura de trinta centímetros, bonito es- Além de outras peseoas. cujos nomeste-passados, porqoe ali dormiam o .euu cno lOJe serve p"ra U u, trado semelhando forrnado de mosaico
I

menos I t nos escaparam. achavam se no tribunal
derradeiro sornno os entes que lhes IS p.1l':\ se orar pe o f. erno re- de madeira, e sobre elle assenta a mesa os srs. coronel Andrade Pinto, commen-
eram caros e que a morte, que nada pouso d'aquelles que lá dormem. das sessões, em forma semi-oval, ro- dador Bozario. barão rlt) Ipanema.com-
poupa, levára ante o gume cortante OCTACILIO. deada de poltronas de encosto estofado mendador Silva Porto. Machado Cunha
d

'

1.1 f II I e alto e riquissimo espaldar, M I I I �
,

a sua getaUll
.

ouce; u'aque 'e 0- e i ac lar o ( () 1\.SSIS,
,

imos nó
--.--�----,----,----�- .. - Dessas poltronas foram retiradas al-

�bel�t ... r.a dR �e88ãogar ... o'que VI ell, o que, vimos n s, gllmas, ficando apenas, de Gada lado
O que ,!'ra'm''Lod,)s que lá entnlPlIll? ACTUALIDADE seis para os juizes de facto; ao fL\Ildo, As 11112 horas da manhà fez-se a

Olhos humldos' de pranto? suspi- em posição mais elevatla; o logar des- chamada e verjfieon-�e a presença de

f'OS suffücados il custl'?' h0mens ou A C' A U"S A i" E L'E BR·E tinado ao juiz de dil'eito presidente,ten- 38 juizes de raeto.
'" do á sua direita o promotor publl'co e ,'. O [)residente do tribunal dedaroll a·

mulheres orandtl, de .l·nelhus, com o
"

(PAIZ. da curte) esquerda o escrivão. bel'ta a sessão, e lUaúdou apregoar as
rosto occulto nas mãos tremulas, so- Histo.·ieo do crime O espaço deixado pelas poltronas re- testemunhas e apresentar a accusada á
bre a terra fria das seoplLuras? (Conlinttação) tiradas foi preenchido de cada lado por barra do tribunal.

Não; si as.sim fóra, O celOitcrio se- uma tribuna, sendo a da esquerda do A's 11 horas e �O minutos foi ella in °

ria o eemiterio. O dr. Sizenando Nabuco, na qualida- juiz destinada ao defensor e a da direi- troduzida no salào, dando o bl'aco ao
de de tutor da menor Eduarda e de ej- ta ao accusador. sr. Enéas Pontes, subdelegad(l',d� frê-

V mos muita gente passeiando, dadão brazileiro, foi quem. a convite da No esp:lço reservado para o publico guezia do Espirito-Santo,e sendoacom-
uns rindo-se, outr(J� palesLránJI) ale- Confederação Abolicionista, requereu a foram consideravelmente augmentadas panhada por seu esposo e um fHhínho

gl'emente, e,�tes cantando por entre instauração do processo-erime de que as filas de cadeiras e bancos de palhi- de cerca de nove annos de idadei ves­

denles, aquelles criticando o vestllé�· nos occupamoíl, pedindo para a !lelin- nha, e no I'ecinto da sessão collocados tindo elegante fardeta de c9negial e

rio alheio. quente as penas dos arts. 20� e 193 do bancos iguaes, encostados ás paredes calçando luvas pretas, e 'segliido!HMos
O

.

h codigo erhniual (ambas no gráo maxi- lateraes e destinados aos jurados não petos seus defensores. senadores Igna-avimos mUitas p rases cabe-Hu· 1110) pelos crimes de offensas physieas sorteados, aos vereadores da illma. ca.- cio Martins e Candi'do de Oliveita.
das, e muitos' diah'gos; pouco ctlifi- graves em Eduarda e homicídio em mara e aos lldvogados. A entrada da Tê 'no local dos trabit-
canLes. Joanna. Ao rllndó, do lado do escrivão, uma lhos foi pI'ecedida do borb6rinho náto-

Ao alra \'essa,rlllos' uma das aléas Queixa e denl1ncia' fOI'am aceitas pelo mesa destinada;á imprensa dUrante o 'I'al da curiosidade publica; q Il.e 'eril pOlr-
da IlIoratin dos' mortos, llu\'imos 'em

dr. t' promotor pnblico, que a ellas na- interrogatorio e depoimentos de teste- co tempo se extinguio, ficando ella des-
da additou. munhas, se momento em diante sendo (l'mira de

um gna'po a palavra b�ae. Subindcl. o processo ao meritissimo Entre as duas mesas paralellas de todos os olhares e o alvo da geral nt-
Oh! 'sanlo' Deus! Tratar·se de bai- juiz de direito do 9° districto criminal jurados o banco transportado' do jllry e tençào.

les, ali. com os pé:) sobre cada veres dr. Martins Torrc�, em data de 28 de destinado á. ré. E' ella de regular estatura e tem os

e os olhos filos nas cruzes negras! Julho ultimo exarou s. ex. venül'an- A's 10 horas chegou ao tribunal a tecidos adiposos bastante desenvot:vidos�
A· d I' da sentença. em que, após longa () bem accusada, demonstrando á simples inspécçào vi-
pprOlUnamO-(III.;; II re Igioso deduzida serie de razões juridicas e de Vinha em uma caleça particl11ar, com suai perfeita normalidade de saude e

grupo, occultámo·nos por traz de um facto, pl'onunciára Francisca da Silva cocheiro de libré, trazendo 110 Ioga r do trato desvela,lo durante o tempo de sua

lumulo e começámos a escular. Castro incursa na sancção penal dos lacaio um policial á paisana, detenção.
O lhcma da conversação era o bai- artigos pedidos pela accm;ação. Acompanhavam a ré seu rnarido,José Revela ter sido uma bella mulher,

le inaugurallJo clubi« Estrella d'AI, Dessa sentença appellarclm os advoga- Joaquim de Magalhà:es, lima filha, uma pois conserva os traços pl'edomimmtes
dos da ré para o tribunal da relação, criada e um criado. da raça americana, lembrando' O' seu
que reformou a pronuncia, mandando A' porta tio edifido havia; enorme perfilo de uma anda:lllza. rle eutis Clara
que Francisea de Castro respondesse ao cúncul'I'eucia. tornando-se difficil a en- e olhar de brazileira v(�'tado por. 16ngos
juryapenas pelo crime de ferimentos trada. no sagão. cilios aveludados.
graves. Todos queriam obter cartões,. e diffi- Trajava riquissimo vestido de'!;Órgo-
Preparado o processo para ser sub- eil tornára-se o conter essa multidão rilo noú' e cOl'sage de setim da mesma

mettido ao jury, coube-lhe o dia de impaciente, se' a policia c os empl'ega� cár e demi canH· enfeitafjlo d-e vedri'ÍtlOs;
hontem para entrar em julgamento. dos da camara, em numero sutnóentc, é artefaeto revelador de afamada mo­

Todos sabem o que dias antes pas- não envidassem louvaveis e acertados dista. Elegante chapéo preto. de velu­
sou-se a proposito do predio para func- esforços para impedir qualquer desaca- do setim. gaze c pluma preta com vi-
ciODar o tribunaL to. drilhos cobria-lhe as magnificas e abun-
Havia certeza de que a coneUrrencia. A policia do tribunal foi feita por 82 tes tranças pretas, cahintlo-Ihe' sobre o

seria fóra do commum; limitar a entra- praças.commandadas por dous officiaes. rosto ruborisado um meio-véo de filó
da ao numero maximo de espectadores Cerca de H horas, começou a allluir de seda preta franjado de rendas. As In­

-:-Que cousa exquisita, min..hOJ que as dimensões e a segurança do sa- ao salão crescida eoneurrencia, que em vas eram pretas, e longas, dando lagar·'
n.ossa. Senhora !... Ião permittiam seria provocar protestos, breve· preencheu a lotação calculada. entretanto a ver-se a abundante cama-

-E li namorcr dei R. Cim'l a Z? reclamações e até distnl'hios ás portas para o publico. ção dos braços torneados. Cohriam,4he'
do tribunal; franquear;t cntratla f)ode- Entre as pessoas presentes pudemos os pulsos duas magnificas pnlseiras de

-;-Aq,uillo era. e:;c:lodalllso !,.. ria dar funesto resultado, notar varias familias da nossa melhor louro
cobertas de brilhan tes e pedras

E assim por dranle... Otnciad? o sr. ministl'O Il;� justiça a sociedade e os srs.:
, .

preciosas, ost�utando�se nos lobulós (.las
Um escandalo amda maIOr do que e�se respeIto e sendo-lhe pedld? que d�-I Advogados-Drs. ��nsen JU�lOr,Ale- orelh�s magUlficas ,bichas de esmrr�l-

O namoro do R. com a 'Z. sl�nass� local que p'�desse. satisfazer a:; I xandr� Fontes, Prescllla..,�o �relre, Do� das clrculad;�s �le diamantes,' qne fals-

N' \ I d'
- jexlgenclas da occaSlao, fOI logo 110 dia I FranCIsco B,�lthazar da sdvell'a, Ferrel- cavam em sCllltlllacôes multlco.re� .

.
,.

ou ro oga� a' !scussan ,'erSilva
i seguinte enviado ao sr. presidente do I ra Vianna Filho, Sá Valle, Busch Va- Abauava-se com-um custoso: leque tle

sobre'ouLro assumpto.
.

\ tribunal officio d'aquelle ministro, par- 'relia, Henrique de Carvalho, BOI'ba Ju- rendas pl'etas e varetas de éban-o, quo
Fallav'll"$e de lu(lo, menos de 1118-

, ticipando-Ibe que tinha sido posto á sua nior, Cotias, Lopes da Costa, Annibal servia.-Ihe ao mesmo tempo de alltep;ll'f�
lez�s

.• de,saUdade.s, dOS. p:\.reotc.s
alr ,dispo�ição um dos salõe� do p�lacete de Cabral, Felix da Cos.ta. Sampaio Fe,ITaz

I
i� clal'I,dade que se coava pe.fa:s janellai'i

enh�rrildos. i propriedade do Lycell LltterarlO Portu- (2° pl'Omotor), Candldo Mendes,(adJun- trontelras.
,

E' b 'd d '

"

, I ,gue�. to dos promotores), Prado Pimentel, Acompanhada pai' um offiw\l de jOg-em, ver a, e q[)e fl,l!lOS .\ gnnl>
"
Sabendo dessa comrnunicação, o sr.! Marcondes Figueira (deputado gerai)" tiça até ao hanco tios réo�, recusou seil"

chorarem; alguns ajoeih:II'em-se para, 'dr. presidente da illma.camara muniei-
.

Martins Torres (juiz do 9° districto cri-
!

tar-se, permanecendo ,le pé, assim wo
resàr.' pai o1Tereceu para o julgamento de bon- minal), AnLonio Pinto (ex-deputado ie-

I
mo seu filhinho.

ZIG-ZAGS
-------- ..

A imprensa estava reprRsentada da

seguinte maneira:
Jornal do Commercio-e v. FOIl1Ill,

Jansen Junior e J. Patricin.
Gazeta dr Noiicuis -- Bocha, .)O;lO

Chaves e E. Pereira.
Diaric de Noticias - Euclides Froi­

tas.
Gazeta da Tarde-A'cindo Guana­

bara, B. Torres e Julio de Lemos.
O Rio de Janei,'o-Castro Vianna.
O Paiz-AlIglISl.n Fàhregas e A. fie

Medeiros.

,a.»
A discussão conia'animada.
-Eu dáncei toda' noite.
-Eu só perdi uma quadrilha por

culpa de Fulano, que depois de me

ter tit3do foi tirar Fulana.,.
- Vocês estávam mal.
-Pois sim; roai l�únbem 'preguei-

lhe 'uma gola que () 'pllZ l\ tinir ...

__Repalaste para 'O vestido da fi·
lha do ...
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EDITAES

rrhel!ilouro P.·ovincial

XOR.

A' e�trada o seu olhar era ,altivo e, Continuou o interrogatorio: sob pena de, não o fazendo "GUENTIJ1 SE COLLEG 1 ,
sen�ofll, esfíorando-lbe os la,blOS le�e I ,-Onde estava ao tempo em qne se onerados com a ml1ltaL(í� ;- .i serem,! aI "l I'J- � 1\ •

SOrriSO, que depois se traduzio em se- .diz acontecido o crime? I 3& S
-

d T
,t)

C'. .

I N F I I R t:l

riedade, conservando-se então cabisbai-I -Na praia de Botafogo ecçao I) hesouro Provincial
1 J'l _ <'lpJI'lCil

I e etínação da. Rua
.' .'

.

., de S t· C' ti ' .
(;\ d N

I e 0:\" in to veodp.·se. dH hoje em

xa ate ao ínterrogatorto. -Conhece as testemunhas cue jura- I
<ln a ,I JaIIlJ.l, em z e 0- I

'

"00' ,I 15
C io d II

. 1

b d 1886 O I (laut,·,
UO[' meuos:;:: reis em caua

orneçou o sorteio o conse 10, sendo Iram no processo? ' vem ro e .
-- chefe de sec- k 'I ' I

.

I
'

iad
it "1 A ti h J' ,-

-'

. �l os , H aS,qlC'II', (() prt'C'- aununcra ()

a�eI os os _Jurac O,S srs. gos In o ose -Nao, senhor; nao sei quem ellas I ção, Anta nLO LUiZ do Ln- da outra í .hrrc«.
>

Plre.s Junior, Miguel �arlos Barroso, -Então nada tem a dizer contra el- II irrci rrcen tc
----- -

1tlartano Gonçalves da Silva e dr. Pedro las?
'

IzidorodeMoraes... -Se eu não as conheço... ����� REU�lDI()�1 UJiE (lURAMNeste ponto interromperam-se os tra- -Tem algum motivo particular a DECLAR ç
- 111 J1J l) U j 1

halhos, pedindo a palavra pela ordem que attribuir a aecusação que se lhe
A OES

SEM DIETA NEli 'IODIFICAÇO-ES DE COSTUMES
o sr, dr. Carvalho Durão (1° promotor faz?

11 11

publico, e allegando que o sr. dr. Pe- -Queriam dinheiro, não se deu... JOSE' NUNES LOUZADA pede a

dro Izidoro não podia ser aceito em ra- -Quem queria dinheiro ! seus devedores li fa\'oir de manda- .� �
zào de figurar no processo como um -Patrocinio, Clapp e Nabuco. .., -c;

dos medicos que attestam favoravel- -Tem factos a allegar ou provas que
rem pagar suas (',Olll�:-o até o dlil:31 � g :::�

mente á ré quanto il sua excusa de lou- justiflquern a sua innocencia ? de Dezembr« de 188B, e us ql1l) o � � �
cu�a hysterica. Devia considerar-se sus- -Isso ... meu adv gado ha de flizer.' não fizerem no referido prazLI, s-rão I- 5 .".

peito.
. , "

-Eram suas as escravas Eduarda e chamados a juizo. Outrosim, se nl- � � �:
O sr. dr. IzIUOI'o, porem, JUrou con- Joanna ? 'gaem 'i julg. I &.1.1 ;:, 1''''

trario e entrou para o conselho, conti- -Eram...
� 6.\f seu cre. ur, .rprescnte cc: � �

nuaudo o sorteio e sendo aceito ..; mais -Desde quanto tempo?
suas contas. c:..g �

os srs.: José Silveira 110 Pilar, José Pe- _

.. tres annos... Desterro, 1· Novembro de 188G,·- Co:!,� ::=i

dro da Silva .Camachn.rlr. José Marques -Comprou-as? José Nunes Lousada. � i2" C>

de Gouveia, José Joaquim Pereira Pe- -Comprei.
.---.----... -------.---.----..------ E � ;i

'.� 1fW..

nha, João ,l�sé. da Costa Rodrigues,�· -A quem ? "iC(�·Ii�Hnslll:Hlo dos P:li- � g
dolpho Christiano Dezouzart, rgoaclo -Não me lembro. Comprei fóra d'a- ze�-naixo8, en'J �anta 'I) .,.,.

A�to�io �I'eixeira Junior c dr. José Cor- qui. �atharina

rela \ a!hm. . .
-Logo que as comprou ellas come- A

.

t fi C
'-

A d�teza r�cusou seis jurados, a pro- çararn a prestar-lhes serviços?
requcmnen o o 'apIta0

motoría publica quatro. -Não. Eduarda era doente dos 0- T. Breleus do patacho hollundez
O sr. dr. Sizenando Nabuco não re- lhos, e Joanna... Hebe, vender-se-ha 0111 hasta

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
cusou pessoa alguma.. .

__ De que? b
Approvndos pelas juntas de hygiene

Informou o sr. dr. Ilres,ldente do tri- -De Syplll'll·s... pu lica, no dia 5 de Noverubr» !'IA CO�·· "!I ""'''iJ L A
j,J nI.:i.li :,�:- S lCi! A1\GElfTI1U.

bunal só terem comparecido tres teste- Nunca descobrio no corpo dessas es- proxirno ás 11 1{2 horas ria ma-

munbas de ac .usação I' sete de defesa
'

di' �
Laureados com medalha- de ouro e deI· classe no

L, • cravas signaes e qua quer castigo', nhâ ,
I) casco, apparelho e tCJCjoH

O conselho e os advog�dos, �onsulta- --Ah, tinham :signaes de pancadas.
dos, declararam poder julgar mdepen- feridas, arranhaduras... UH maiH pe)'tence� OI) ditll navio,
dente do comparecimento das outras -Em que serviço empregava. a se· si até o refel'ido dia não tiver ()

testemunhas. nhora essas escravas?
Passou-se então a proceder ao -Elias arrumavam a casa e f;lZiam capitão effectuado fi venda em

Interrogato ••io as camas. pa)'ticular.
Antes deste começar foram introdu· -Então como explica o fac.to de des- Para mais amplas infol'lfIa-

zidas no recinto, em que se achava a apparecerem ambas com slgnaes de .,. .

' . . .

accnsada, duas mulheres, sendo uma castigos corporae� � lçoes, podem dIl'lgll··R8 ao VICe-

sua criada, que embalava no collo, a- -Joanna tinha tunas f�ridas que ar- COI1�ularl() para tOlJlUl' conheci-
dormecida, uma criancinha de 2 annos, rebentavam [lor SI, As fendas dos olhos ; " . .1' -

mais ou menos. de Eduarda foram feitas por Joanna,' men to (iO In \ entuno e ('OnOlçoes.

Este espectaculo causou geral com- com as unhas. Dest.erro, 31 d'e Ollt.nbJ'() de

puncção, pois na verdade foi triste a -Como e!ltão Eduanla. diss� no juizo 1886. - Fernando Hackradt Ju-
appariçãod'aquella innocentinha no 10- que era castigada, e mostrou slgnaes de

cal em que ia ser julgada sua infeliz cordas com que lhe foram amarrados os niol', vice-consul dos Paizes·Bai-
mãi, local que poderia ser ante-camara pulsos?
da liberdade, mas que tambem poderia -Ellas nunca foram amarradas, na-

ser o primeiro degrau do carcere lobl'e- da ! ... Parecia. mas era Jlorque traba- ,N,10Vf;\ LO.1A DE Frl'ZENI1D,'Sgo e expiador. lhava com uma corda que servia para _ II '1. tt
A' apresentação de seu filhinho a :.l.C- descer e subir um balde. João da Silva Ramos chegado uJ ..

cusada nâo teve demonstrações de ma- -Mas por qn,] a s�nhora declarou na I . .' .

ternal ternura, mostrando o semblante policia que as tinha mandado castigar? tlmarnente do Rll) de JanCll'U, onde

preoccupado pelo que se ia succeder. -Eu nunca declarei nada disso. O fl'z um sortllnento de fazendas, mo-

Pouco depois retirou-se a criada com escrivão é que é um perverso. das e armarinho, partiCIpa a seu"

seus filhos, começando então o interro- -Nunca mandou examinar .Toanna amigos e freguezes e ao publico em

gatorio, que passamos a reproduzir in- por algum medico? geral ql1e, se acha estabelecido á rua

tegralmente: -Não ...Pois ella não se queixava de
I P i T. d

Juiz-Como se chama? nada... Eu não sabia que ella estava (il rincipe, n. '1', on' e espera me·

Ré-Francisca da Silva Castro. tisica.. recer a confiança de tod,)s; garantin·
-De onde é natural? -A senhora disse que as duas escra- Jl)·lhes gul' suas compras n'aquella
-Do Rio Grande do Sul. vas esbol'doavam-se reciprocamente. Praça furam feitas em c')lldições de
-Que idade tem? Todos os dias? p(.der vender por preços haratissi-
-Trinta e cinco annos. -Sim, senhor ... rasgavam-se, feriam-
-Onde morava? se...

mos.

-Na rua dos Volnntarios da Patria. -Mas, sem ordem sua ? De�lerro, 2 de

-Que numero? -Eu já disse que era quando briga- i88G. -JodJ da

-Não ... me lembro... vam !... mos.

-Ha quanto tempo? -Todos os dias brigavam?
-Ha ... ha uns seis para sete annos... -Não, senhor. A's vezes.

não sei bem. (Continúa)
-Qual a sua profissão?
-Domestica.
-Sabe ler e escrevei' ?
-Sei.
-Sabe o motivo por que é accusa-

da?
-Eu, não, senhor. Eu não fiz nada IMPOSTO URBANO

de maL. Tudo o que dizem é menti­
De ordem do 111m. Sr. Inspectorra ...

-Então sabe. interino do TheSLll1rO Provincial, se

-Ah. eu sei! mas ... é mentira ........ faz publico que, do dia i de Dezem-
......... , '" .. ' . . . . . . . . . . .. bl'o em diante, durante o prazo de
..

N��te' 'p��i�'�' �� .. '����d�l: 'ig��c'i� tri�ta dias uteis, terá logar á boca do

Martins interrompe o interrogatorio pa.1 cofre a cobrança do i· semestre do

ra requerer ao sr. dr. presidente do tri- Imposto sobre predlos urbanos e ter­

b�nal a nomea�ão d� curador d� inter- renos alugados ou aforados, em ln­
dlcta no. plenarlO, VIS.tO. tel-o. SI�O no dos os referidos dias, das 9 horas da
sUI?mano. O sr. dr. JUIZ de dIreito de-

. h-' G) d ·d
ferIO o requerimento fazendo o sr. se.

mein a as.... � tal e, devendo os

nador prestar o juramento, na fÓl'ma da I �ollectados satisfazer o mencIOnado
lei. ' Imposto denLro do sobredito prazo,

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

BRAZIL, PARIZ, ANTLKBPIA E RIO DA PRATA

SALSA CAROBA E MANACA-cura Iodas as mú­

lestIas de pene. rlarthrus, eczemas, pustulas, ulce­
ras,. boubas" Im(lJn;.:ens, lepra, escro(lhulas, rhell­
matIsmo articulaI' " muscular agudos ou chronicos
e tudas as all'ecões de urigdm syphilitica. por mais
rebeldes que lenham sido a qualquer' tratamento.
Um só vidro basta para convencer ao doente da
efficacia deste medicamento, usado sem dieta al­
guma e exposlo ao tempo.
PILULAS DE VELAMI�A-combatem 'as pl'isí)ps

do ventre, sã" depurativas e r'eguladoras das crises
mensat's,J das defecações il'regulares, sem produ­
zir a menor co'lica .

. ELIXI� DE H.IBI RlBINA-restabelece os disptlp·
tICOS. !aclllla as dlgeslões C promove as defecações
dl1Hcels ou lrregulale�, combate a enxaqueca.
Vl/'lHO DE ANAN�Z FERHUGI.'iOSO E QUI­

NADO-para .os chloro-anemicos; debella a hypoe­
nHa 1�llertruplCal, reconstltue os hydropicos e be­

I'Ibencos! combat� efficazmenle a escrophulide, a

leucorrhea e" mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MUTAMO"

-muito recllmmendado na bl'onch ile, na hemoptÍ­
ses e nas tosses agudas ou chronicas, catarrho

pulmonar chronicl' 011 agudo.
PILULAS ANTI-PERII)DICAS, PREPARADAS

COM A PEREIRINA, QUINA E JA00RANDY'-'0u­
tam radicalmente as febles interrrlltttlDtes temit.
rentes e perniciosas, efficazmente.

'

VINHO Ol� JURUBEBA SIMPLES E TAMOEM
FERREGINUSO PREPARADOS EM vumo DE
CAJU'-I�tficazes nas intlammações do tl"aJo t' Ilae
ço, agudas ou chl'unicas.

o

POMADA ANTl-HERPEIF'A-combate a cocei­
r a dos darthros e emp:ngens em tI'es' dias.
LINIMENTO ANTl·RHEUMATICO-cura as do­

res rheumaticas, cl'ysipelas e tumOl'bS.
SABONETE"; DE MUTAMBA E ANDYROBA

PHENICADA E ALCATRÃO SUL�'UROSO-ex(lel­
IHnte nas ('nfermidadl's herpeticas, manchas e ul­
ceras da pelle.

ToJo�'! este.s proparados acompanham bulas-­
onele sao IndICados o modo de usar, dieta e altes­

-tllções de curas I'ealisadas, em condiçiJes diffice�s. i

Deposito n'esla capital:-Pharmacia Populal'­

Novembrn de ��n�,:'I:E:; DE CARVALHO, Praça Barão da I,a·

sava EfélJ·

ANNUNCIOS

FERNANDO HUX O'ALMEIDA

t D,)mingo:; Custodio d'Almeida
(ausente) D. M:uia Patrocinia
Continho d'Almeida, seus filhos

e filhas, convidão a todos os sens

parentes e amigos, a a�sistirem á
missa que pelo repouso eterno ela
alma de seu presado e chilrado filho
e irmã!) o 2· tenente da Armada
FERNAlmo FEIoIX D'AI.MEIDA, falleci­
do no di-a 9 do mez find() no Rio

Paraguay, victima de um desastre,
mandão rezar quinta-feira 4, do co!,·

rente, ás 8 hi)ras da manhã, na

igreja da Venera vel Ordem 3& de S.
Francisco, pelo que lhe ficarão eter·

namenLe gratos.

AO ]jIVRO UE OUItO
O LIVRARIA �
� LOJA DÉ PAPEL O

O
Livros em branco. impressos e 1-1

con�giae�; papeis e artigos para L
-

escflptorIO c para desenho; car- �I
Q) tões em branco, simples e a phan- �
'" t�sia; pape!s e tintas p�ra impre�- W
'U soes; papeis para mUSica; papeis I.

O
de côres e para flores. E tudo Omais que é concernente a urna ca-

� sa especial no genaro. n .

" -(<<»)- ,..
t" Aceitão-se encommendas de li- (D
1.-1 \'ros de sciencias e de leis, pelosO..:I preços de catalogos da Côrte.

Tomão-se as�ignaturas para jor- �
O naes de UlOlbs IlIustrados. ...

Rua do ""'enado t;
� -C.\NTO DA RUA TRAJANO-

ODESTERRO
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Jornal do Oommercíc
lUSN"'tJmtW1"i'Pll* :-.e;eS'jit";:"5âriM7fPf"·'ii6iM

TODOS

..

Lindos córt.es de vest.i­
dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 covados, a 3$ e 4�OOO rs.

Córtes de vest.ido de lã, dia­
.gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$500 e 8$.
(",::ólat.es de cal�a de casimira

preta e de cor, a 3$500 e 5$.
Dit.ns nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
�hitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
Chitas percale� modernas.co­

vado 200 e 2[(.0 rs.

Ditas c.·et.one!t novidade, co­
vado 320 e 400 rs.

Morilll call1braia� peça de 10

jardas 2$000.
.

Dit.os encorpad08� especta­
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e 500 rs.

Morin. puro e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Morilll ftlllericano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000.
A.lgodão enfestado�encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
� Igodão.mo.ailll, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha-crochet branca e de

cor. caixa 1$700, De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em carret.eis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores' d� hi� lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e eSC08sezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covadol60.
E muitos outros artigos de

Fa,zen.d.a,s,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
de cabe�a�alalllarinhl� e

FC..ou.p a, :fei ta,
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca­
saquinhos de tricot com collcLe de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancus Q de córes, Fichús fio de es­

cossia, branco e crême. 'Ditos de lã e

de linho dt! 1$000 para cima. Musseli­
nas e (ustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques diversos. Veslidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a
40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to e de côres, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc" etc.

IfuClJ do Principe]l. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

negis & Irmão

CAZEMIRAS
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfestadas a t$400, t$500, 2$000
e 2$500 rs.

Preslão-se p,\ra costumes, t�nto
para homens �omo para rapazes.

E' uma verdadeira queima
4- PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4-

'-!ie"ero F. Peraelra
,

E' 11m depurativo et assico, com mais de 50 anHOS de successo. Puritlcundo
os humores. o Rob regenera o sangue e harmonisa a� funcções vitaes. E'
de uma u t i l idads esp-cia l para curar radica lmente. e em pouco tempo, a s go­
nor rhé a s contagiosas, rasantes ou i nv e tera da s. para a .(:ut'a das quaes se ,empre­
ga sem.r eflexão a Copahiba e as injecções mais «nerg rcas sem re.su�t.ado com­

pleto. E' um especifico para todas as enfermidades V61wroas przmzt�vaos, se-
cundarias ou terciorias, f'�ta ultima e�pecie sobrevindo as v-zes 20 aunos de- "O·('II.ipE'O (' \1"1 \'lINL'N\:1Epois de ter em Ilesapparpcido os syrnptomas primitivos: nas ulcerações da beca, ii � i\ ;} B i h 1 'I�l'� ,

e da gargnnta , tumores gommos(Js, arn au rose , etc, E' receitado nas aft'ecçõ,es do
:1 Rua de .'oão Pint.() :.svsthama nervoso e fibroso, taas corno a goUa, dôres, marasmo, rhauma ti .•mo,

hypl)cl1l1rlria, pa ra lysi a, esterilidade, parda de carnes; i�ualmente 1I0� r-e-fr-ia- E�IH estabe lec irueru« ae i ha d(� fazer'
dos mal cu r a dos. anevr ism» do coração, cathar ro da bexiga, ulcer-as do u tero- uma lIotav,·l I'IHluc(.�àt) de pl'l�ÇO�, P as­

irregularidade mens t ru.i l, opi l ação. b emorrhoides. tumores bra ncos, tÓ�Sd te. sim é qlle taru á dlspos�çrlO rlfl respe:ta­
Il8Z, asma nervosa, hvdroce les, a<:t.:lrJentes da idade critica das senhoras. etc. vel puhl rco u m variadissi mo sor tiuren-

v

Deposito e.n Santa Catharina na to de ch a péo-, corno sej a m:
PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU I Chnpéus de lã e lehrfl, pa!'li homens

e meumos, ditos dl-l palha ing l ez a , da
9 F[ua, de João Pi:..to n. 9 lPalrntJirtl, dH Chile; d itos de Manilha,

de pa t sn ta e Olacks; bonats dfl oasimi­
ra f) seda; di to- para rm li tures, e chu­
péo-ruhos ,l ptLllttasla, para rll","inl)�.
N) m-sruu e-t lhel"Clllwntll «ncont r a-

ASMA, TISICA E BERIBERI REFINAeAO DE ASSUeAR
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS ANTUNES & A LV ESNa formu�a dest� X�rope entram os hy�opbosphitos. d� cal, fe.rro, quini: Gr-aud« dppr)�'t" d� U��!l()'lr de to-las

na e strycbnina. E pOIS um poderoso LOnlCO, reconstItomte,.I�lll em toei as
as q n a hdad-«, á r.,,, :i.' João Ploto,

as doenças dos pulmões. do estomago, fígado, coração e debilidade

nerVO-lU. 14; vp.nrlp-�" aO, s.'g!lillt ... � preço-:
lia. Não é para liquidação

DIllPOSITONA-Pha,:r::J:l1a,cia E1yseu. E' bom e barato, só para moêr !
TfU':L de João Pinto 9 1" qu a h d a-:». 1'''1" 15 kd .. � 6$400

2"» }»») 5$800
3"» »)'» .....•4$600
4"» »}>>> ••••• .4$000

S(� grilu.l" v:d'il,d'\np I'm gllilrdll� ,..-.1,
Encarrega-se de fazer pedras com tanto pal'l hOmf111� como pal'a lIt'llb", i,".

inscripções em alto ou baixo revelo, rRZOOS ESSEUCIALIUUT! nltTAJOaO:
I com grinaldas. etc. Tambem se faz HENRIQUE DE ABREU
urnas, Cluze�, 1ll,'\uz.lll'u�; Iavatol'ios,

. .

bidés. enns"llJs (� nutros trabalhos ,

�)af�)��:�o�I�)ei,c"I:I:�;i�.t�)t Preços os

I P�ITORAL JJ� (�AMH� nA
�:���� "rin"i�(�__';o:' I CAJURUBEBA

R-E�EDIO I SA'LSA
OONTRA SEZOES ! �

E
�-

-

I'

,,- val"("ojn!t kilo
,J '" .$440
» '" .$400
» $320
» $280

barato e a prazo

B1LHETES DA JjflTERIA DE PEHNi\MBI]�O
A DEUSA DA FELICIDADE

tem: meios, quartos, decimos e vigésimos da loteria de Pernambuco,
grande quantidade. Bons palpites I Quem comprar tem premio certo t

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2
Francisco de §ouza ., :aetnno

ROB BOIVEAU LAFFECTEUR

3a »

em 4a »

Em barricas mais

Assuca.· g.aOS80� vende-se

Brunco Pernambuco, ki lo , .. $400
_ Ohr ista lizudo ele l� » $40(J

Brano« d a terl a II ,... • $320
Masca v ínho » ••• , ••• $280
M1i"ca vo hom » .•••••• $240
DEPOSITO GERAL Ur\. REFINAÇÃO
14 Rua de João Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA &: C.
torii.antos & C.

MARMORISTA

CAROBA, DE HOlLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

\'ellde-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

Rua de ..João Pinto $}

E' b:=Ll'eato
SacfOS de 80 Iltrl)� fi 280 ,él�,
ditl)s J> 120 li li> 400 IJ

ditos para 4 anobai' d� café 3(;0

I
réis.

u...niagen. �1I.1 [.)crio.a)
I 32 RUA DO PRINCIPE :32

JOSÉ SEGUl JUNIOR
.._----_._-----_._--_.-

Tosses
Recolllmenda-se ao publico o xarope de .\:'<IGI­

CO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, prc­
parado com a decanlada gomma de Anvico do
!>afa e alcatr'ão de Noruega. E' elficaz par� todas
as enfermidades do peito, agudas ou cl.ronicas
COlIJO sejão: bron.çhites, calha fros, defIuxos, tosse�
rebeldes, a�lhma, etc .• etc.
Este �xcellente medic�mento prepara-se no Riode JaneIro, na !>harmaCla Bragantina de Mendes

Bragança &, Comp. tl acha-se á venda u'esta cida­
de na-PHARMACIA POPlJLA!{.

Praça Darão da Laguna H
Preço ... 2.000

Este remedio precioso tem gozado da acceita.
çii.o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
otrerece a melhor prova da sua etllcacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se achad.o afilie­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçÓcs de medicos em fn\'(lr ela sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por esle

remedio, tem apparecido varias fahificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
exàminando () nome inteiro, que devia ser

PREPARADO NA PHAAMACIA DK

I ����I�i�fall�?t�l�iC�lle��}o�t�I��\ a
sorte de febres. evitando as recahidas talll fre­
quentes IIllssas molllstias. A efficacia cOlIstant('men
te I'�r,ollhecida d'esse pr'odigioso especillr,o, o tem
tumadu muitissiRiO acunselhado pelos Srs. :;aclIl
tativos como o uuico rernedio pura cumhater' todas
as febres.

l'HARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO HORN & OLIVEiRA
Vermifnao de B. A. FAHNESTOCl H.UA DO PRINCIPElô 1;;

A ESTACA0
.JORNAL DE MODAS PARIZIENSgS

DEDIOADO A'S SENHORAS BRAZILEI"RAS

Preço da assignatura: -Provincias, um anno .... 14$000
As assignaturas começam em qnalqoer mez, findando porém sempre

em Março, Junhu, Setembro ou Dezembro.
O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

Asçigna-se na côrte na Agen�ia de as'signaLuras para todos os jornaes
estrangeiros.
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO.
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CON�TIPAC���, TO��E�, BRONCHIT��j E ROUQUlDÃO,
ASTHMA c TISICA PULMON.AR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A..L DE .A.N"GICO
Curn as COU!!!itipações em 2.'� horas ao ar n"1"'e IINão tem dieta uem resgu i rdo , E' o unico PEITORAL racei tado ,iian,lilent,'

pelos illustres mad icos d'.c�,t,a cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas as mo lest.ias do estornago o intesti nos . Debilidade

geral, fastio, dispepsia. rla tulencia , vomi tos.peso e affrontamento {n ostornago,
colicas, diarrhéas agudas nu chronicas, hemo r rhoides, enxaquecas P, falta rlA

regras.
No maior numero do� casos abre a v ontude de comer em 0 dias .

Activa a circulação, regeur-ra as forças e traz por conseguinte a r,·gt'la­
ridade das fu ncções que pareciã» completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo,
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT,ICO

Domingos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua Sete de Setelllbl·o ·46.l PELOTAS Primeira representação da nora vel e lindissima opereta de grande sue-

AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO cesso, em 3 actos e 4 quadros. imitação de SOUZA BASTOS, musica do

PHARIACIA POPULAR
celebre maestro RERVE'

MA'MZELLE

NI110-UCIIE
t; Praça Darão da Laguna(antigo I....argo de Palocio ti

AVISO.-Para evitar as imitações, O VercLade-zx'o Peito r a.l. de

IAngico e E�ixi>r de Goleino> dr. SU,VA PINTI) tem no rotulo de
eada frasco o retrato do auctor.

3000

3000

----------------_._-- --- _.

LOTERIAS
DE

De 4, de Setembro de 1886

PLANO
1.
1.
1
1
1
5
15
20
99
99
99
99
300

Premio , .. , , .. . .. "

Dito , .

Dito , .

Dito - .

Dito -. - - , .

Ditos _ .

Ditos ' ' .. ,

Ditos ' , .

Ditos para a centena do 1.0 premio - _

Ditos » » » I' 20 » .. , .

Ditos » » » »3° » , ••••••

Ditos » » ,. » 4° » ......•

Ditos para os dous numeros flnaes, iguaes
ao primeiro premio. . . . . .. . - .

Ditos para os dous numeros fínaes, iguaes
ao segundo premio .

Ditos para as terminações iguaes ao pri-
meiro premio - .

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio - - .

2 Approximações para o 1.0 premio .

2 » » ,,2° » .•...•. - •

i
2
2

300

» » » 3° » ...... . ,

» » » 4° » ••• o ••

» » » 5° » - . . .....

7051 Premios no valor de rs :

PersollQgen@
Dionisia, educanda •

A superiora do Convento
A Hodeira .

Uma educanda
Outra
Corina, actriz
Alba, actriz
Ou tra actriz
O Major
Celestino, organista
O Visconde, tenente

Loriot, furriel.
O Emprezario .

O Contraregra .

Um actor .

Outro actor

Um Officinl
1.20:000tSooo Outro dito •

�g�ggg�Z�Z TITULOS DOS QUADROS
10:000$000 ).0 O Organista do (:':onvent.o

5:000$000 2° Jt.. nepresentnção d .. operet.a
1.0:000/j000 :1\0 N'Ullil quartel de cavallaria
15:000$000 4° 4.. §ant),inha de l")au carunchoso

10:000$000 NUMEROS DE MUSICA

19:800$000 1 ° GRANDE SYMPHONIA--2· ']oup�ets do Celestino, Floridor
9:900$000 _3° A oração das edl1candas-4° Sahida das edllcandas-5° Canção do
5:940/j000 soldado de chumba _5° Narração das vrenda!o-7· Despedida de Dionisia->
3:960$000 8° Enlreaclo-9° Coro _lOa Gonplets do casamento-i-.I t· Rllndó-

30:000$000 i 2° Canção -de Babet e Cadet-13· Córo e couplet de Dionisía- 14·
Harmonia e forte final-t5° Entreaclo-t5° Cou.pl.ete de Loriot-17·

12:0006000 Couplets de DIOIlisl3 e Celestino-i8° Canção deiS trombetas-t9° C:\D­
ção do Bombo olil Regllnento-20° Forte final-2� o Entreacto, marcba-

60:000�000 22° Cou.pt-ete de DitlnisiJ.-23° Invocação a Santa Nitouche-24· Duet-
60:000�000 ;1" to do biornbc=- 25° Ensemble final.

,.

4:000�000 O guarda-l·oupa desta peça e riCO e apropriado
2:000$000 A orchestra é obsequiosamente dirigida pelo distincto professor Itober-
1:0006000 Lo Grant.
800$000 Começará o espectaculo pela segunda representação da comedia de
600$000 costumes portuguezes, ornada de musica, desempenhada pelas meninos

. .• - . . . 440:0006000 LUIZ e ROMEU

QUEREM SER ARTISTAS
Principiará ás 9 hora� em ponto

PREÇOS DO COSTUME
06 bilhetes podem ser procurados desde já na Confeitada Estrada de

Os bilbet.ell brevemente estarão á venda no Escriptorio Central á Ferro Pedro I, na Charutaria. da Praça Barão da Laguna e na casa Ba­
ptista á rua do Senado.

2:000�000
1:000/jOOO

1)00�000
200�000
100�000
60�000
406000

100�000

40$000

206000

20$000
2:000$000
1:0006000
500$000
4:00$000
300�000

Esta loteria será dividida em cinco séries mensaes de I ".lO:OOO$OOO
cada uma, e cada série será subdividida em quatro partes semanaes de
030:000'000 cada uma.

.

.

RUA DE JOÃO PINTO N. 12

I

TH��TRO ���T� Il���t
-------

COMPANHIA DE OPERETAS DIRIGIDA POR

SOUZA B��STOS
E DE QUE FAZEM PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

I

PEPA
Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da

«Trindade)) de Lisboa; e os intelligentes
meninos brazileiros

'1/ ,f/ ',1/ ,1/ '.!/ ,f/ .1/ .,-.l/
-

,f/

�Hi� � ����18�C{,'-!J.--.. :K9ocv',- � 'J",oÕÂ. ""� �"'_� J\:)o'õ.K'. ,..IVo: o:.. /C ,.),,,,� @
/1' /1' /1" /1" /1" /1' /1' /1" /1'
O PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE ;) ANNOS DE IDADE

'IO ••E, quinta·f'eira" �� de No,'embro. HOJE
GRANDE FEST A ARTISTICA. EM BENEFICIO DA
ACTR.IZ PEPA.

Extr-aorc_1.inaria) novidade!

PEPA
Euphrasia
Carlota
Lucilia
Jouuna
Carlota
Lucilia
Joanna
Basto'!
Henrique
Barrem
Luiz
Teltes
Motta
Homeu
Luiz
Telles
Motta

-------- ._.� ...._._

$A:eBADO, 6 GRANDE NOVIDADE E SORPREZA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




